
O Cânon do Antigo Testamento
R. T. Beckwith

O Termo "Cânon"

O termo "cânon" é proveniente do grego, no qual kanon 
significa regra, lista — um padrão de medida. Com relação à 
Bíblia, diz respeito aos livros que satisfizeram o padrão e 
que, portanto, foram dignos de inclusão. Desde o século IV,
o vocábulo kanon é usado pelos cristãos para indicar uma 
lista autoritária de livros que pertencem ao Antigo ou ao 
Novo Testamento.

Há tempos que existem algumas diferenças de opinião 
acerca dos livros que deveriam ser incluídos no Antigo Tes­
tamento. Na verdade, mesmo nos tempos pré-cristãos, os 
samaritanos rejeitavam todos os livros do Antigo Testamen­
to, exceto o Pentateuco. Ao mesmo tempo, por volta do sé­
culo II a.C. em diante, obras pseudônimas, geralmente de 
caráter apocalíptico, reivindicavam para si o status de escri­
tos inspirados e encontravam credenciais em certos grupos 
de pessoas. Na literatura rabínica, relata-se que nos primei­
ros séculos da Era Cristã certos eruditos contestavam, no 
tocante às evidências internas, a canonicidade de cinco li­
vros do Antigo Testamento (Ezequiel, Provérbios, Cantares
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de Salomão, Eclesiastes e Ester). No período patrístico, havia 
dúvidas entre os cristãos se os livros apócrifos das Bíblias 
grega e latina deveriam ser considerados inspirados ou não. 
Controvérsias sobre esse último ponto culminaram na Re­
forma, quando a Igreja Católica insistia que os livros apócrifos 
faziam parte do Antigo Testamento em pé de igualdade com
o resto, o que era negado pelas igrejas protestantes. Embora 
algumas igrejas protestantes considerassem  os livros 
apócrifos como leitura edificante (a Igreja da Inglaterra, por 
exemplo, continuou a incluí-los em seu lecionário "para 
exemplo de vida, mas não para estabelecer qualquer doutri­
na"), todas concordavam que, para ser exato, o cânon do 
Antigo Testamento consiste nos livros da Bíblia hebraica — 
os livros reconhecidos pelos judeus e endossados pelos 
ensinamentos do Novo Testamento. A Igreja Ortodoxa Ori­
ental, que por um tempo esteve dividida nesse assunto, ulti­
mamente tem apresentado cada vez mais a tendência de 
apoiar o lado protestante.

O que qualifica um livro para um lugar no cânon do Antigo 
ou do Novo Testamento não é simplesmente o fato de ser antigo, 
informativo e útil, e de fazer muito tempo que é lido e valoriza­
do pelo povo de Deus, mas sim que tenha a autoridade de Deus 
para o que diz. Deus falou através do autor humano, a fim de 
ensinar o povo em que acreditar e de que maneira se comportar. 
Não é tão-somente um registro da revelação, mas também a per­
manente forma escrita da revelação. E o que queremos dizer 
quando afirmamos que a Bíblia é "inspirada", o que, nesse parti­
cular, toma os livros da Bíblia diferentes de todos os outros.
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O Primeiro Surgimento do Cânon

A doutrina da inspiração da Bíblia foi completamente de­
senvolvida apenas nas páginas do Novo Testamento. Mas, 
muito antes disso, já encontramos na história de Israel cer- 
los escritos reconhecidos como autoridade divina e como 
ivgra escrita de fé e conduta para o povo de Deus. Identifi­
camos isso na resposta do povo, quando Moisés leu para 
eles o livro do concerto (Êx 24.7), ou quando o Livro da Lei, 
■ichado por Hilquias, foi lido primeiro para o rei e depois 
para a congregação (2 Rs 22—23; 2 Cr 34), ou ainda quando
I ;sdras leu o Livro da Lei para o povo (Ne 8.9,14-17; 10.28- 
39; 13.1-3). Os escritos em questão são uma parte do
I Vntateuco ou ele todo — no primeiro caso, provavelmente 
uma parte bem pequena do Êxodo, capítulos 20 a 23. O
I Ym tateuco é tratado com a mesma reverência em Josué 1.7,8, 
8.31 e 23.6-8; 1 Reis 2.3,2 Reis 14.6 e 17.37, Oséias 8.12, Daniel 
9.11,13, Esdras 3.2,4,1 Crônicas 16.40,2 Crônicas 17.9,23.18, 
30.5,18,31.3 e 35.26.

O Pentateuco apresenta-se basicamente como obra de 
Moisés, um dos primeiros e certamente o maior profeta do 
Antigo Testam ento (Nm 12.6-8; Dt 34.10-12). Deus 
comumente falava por Moisés de viva voz, como também 
fez mais tarde com os profetas, mas a atividade de Moisés 
como escritor também é mencionada muitas vezes (Êx 17.14; 
24.4,7; 34.27; Nm 33.2; Dt 28.58,61; 29.20-27; 30.10; 31.9- 
13,19,22,24-26). Havia outros profetas no tempo em que 
Moisés vivia e outros mais eram aguardados nos tempos 
que se seguiram (Êx 15.20; Nm 12.6; Dt 18.15-22; 34.10),
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como realmente ocorreu (Jz 4.4; 6.8), ainda que a grande 
eclosão de atividades proféticas tenha tido seu início com 
Samuel. A obra literária desses profetas começou, até onde 
sabemos, por Samuel (1 Sm 10.25; 1 Cr 29.29), e o último 
tipo de com posição literária, no qual parecem ter-se 
engajado de forma mais extensiva, foi o histórico. Mais tar­
de, esse gênero literário serviu de base para os livros de 
Crônicas (1 Cr 29.29; 2 Cr 9.29; 12.15; 13.22; 20.34; 26.22; 
32.32; 33.18,19) e provavelmente também para os de Samuel 
e Reis, os quais contêm muito material em comum com 
Crônicas. Desconhecemos se histórias proféticas dessa na­
tureza também serviram de base para Josué e Juizes, mas é 
bem possível. Que de vez em quando os profetas também 
tomavam nota dos oráculos está evidenciado em Isaías 30.8, 
Jeremias 25.13 e 29.1,30.2,36.1-32 e 51.60-64; Ezequiel 43.11, 
Habacuque 2.2, Daniel 7.1 e 2 Crônicas 21.12.

A razão de Moisés e os profetas registrarem por escrito 
a mensagem de Deus, não se contentando apenas em 
entregá-la oralmente, era que às vezes a enviavam a ou­
tros lugares (Jr 29.1; 36.1-8; 51.60,61; 2 Cr 21.12). Mas, na 
maioria das vezes, era para preservá-la para o futuro, como 
um memorial (Êx 17.14) ou uma testemunha (Dt 31.24-26), 
a fim de que ficasse escrita para o tempo vindouro (Is 30.8). 
A falibilidade da tradição oral era bem conhecida entre os 
escritores do Antigo Testamento. Temos uma lição prática 
disso quando da perda do Livro da Lei durante os maus 
reinados de Manassés e Amom. Quando foi redescoberto 
por Hilquias, seus ensinamentos causaram grande choque,
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pois haviam sido esquecidos (2 Rs 22—23; 2 Cr 34). Portan­
to, a forma permanente e durável da mensagem de Deus 
não era sua forma falada, mas sua forma escrita, e isso ex­
plica o surgimento do cânon do Antigo Testamento.

Não podemos ter certeza de quanto tempo levou para 
que o Pentateuco alcançasse a sua forma final. Entretanto, 
vimos no caso do livro do concerto, cuja alusão reporta-se 

Êxodo 24, que foi possível um documento pequeno, como 
I íxodo 20—23, tornar-se canônico antes que tivesse atingi- 
do o tamanho do livro do qual hoje faz parte. O livro de 
Gênesis também incorpora documentos antigos (Gn 5.1). 
Números inclui um trecho proveniente de uma antiga co­
leção de poemas (Nm 21.14,15), e Deuteronômio já era con­
siderado canônico mesmo no tempo em que Moisés vivia 
(Dt 31.24-26), pois foi colocado ao lado da arca do concer­
to. Contudo, a parte final de Deuteronômio foi escrita de­
pois da morte de Moisés.

Ao mesmo tempo que houve uma série de profetas, é 
claro que para os primeiros escritos sagrados foi possível 
haver acréscimos e edições, na maneira indicada acima, sem 
a ocorrência de sacrilégios, sobre os quais nos são dadas 
sérias advertências em Deuteronômio 4.2, 12.32 e Provér­
bios 30.6. O mesmo se aplica ao restante do Antigo Testa­
mento. O livro de Josué reúne o concerto em seu último 
capítulo (Js 24.1-25), que originalmente foi escrito pelo pró­
prio Josué (Js 24.26). O livro de 1 Samuel incorpora o docu­
mento sobre os costumes de um reino (1 Sm 8.11-18), origi­
nalmente escrito pelo próprio Samuel (1 Sm 10.25). Esses
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dois documentos eram canônicos desde o início, o primei­
ro tendo sido escrito no próprio Livro da Lei, no santuário 
em Siquém, e o último, colocado diante do Senhor em 
Mispá. Há indícios de acréscimos aos livros de Salmos e 
Provérbios, em Salmos 72.20 e em Provérbios 25.1. Excertos 
de uma antiga coletânea de poemas foram incluídos em 
Josué (Js 10.12,13), Samuel (2 Sm 1.17-27) e Reis (1 Rs 8.53, 
LXX). Os livros dos Reis nomeiam como suas fontes o Livro 
da História de Salomão, o Livro das Crônicas dos Reis de Israel e
o Livro das Crônicas dos Reis de Judá (1 Rs 11.41; 14.29,30; 2 
Rs 1.18; 8.23). As duas últimas obras, combinadas numa só, 
são provavelmente a mesma que o Livro da História dos Reis 
de Israel e de Judá, freqüentemente designado como fonte 
pelos livros canônicos de Crônicas (2 Cr 16.11; 25.26; 27.7; 
28.26; 35.27; 36.8; e, em forma abreviada, 1 Cr 9.1; 2 Cr 24.27). 
Esse livro fonte parece ter incluído muitas das histórias 
proféticas, as quais também são designadas como fontes 
em Crônicas (2 Cr 20.34; 32.32).

Nem todos os escritores dos livros do Antigo Testamen­
to eram profetas, no sentido estrito da palavra. Alguns eram 
reis e sábios. Mas a experiência da inspiração que tiveram 
fez com que seus escritos também encontrassem um lugar 
no cânon. A inspiração dos salmistas é mencionada em 2 
Sam uel 23.1-3 e 1 Crônicas 25.1, e a dos sábios, em 
Eclesiastes 12.11,12. Note também as revelações feitas por 
Deus em Jó (Jó 38.1; 40.6) e a inferência exarada em Provér­
bios 8.1—9.6, indicando que o livro de Provérbios é obra 
da Sabedoria divina.
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